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PROGRAMAÇÃO DO I FÓRUM DE PESQUISA EM 

ENFERMAGEM GERONTOLÓGICA DA LAESI 

Da perspectiva à produção do conhecimento científico em 

Geriatria e Gerontologia 

PROGRAMAÇÃO 
  
             Horário                                             TEMA DA PALESTRA 

  
 14:30 

 
Abertura/ Credenciamento 

 
15:00 - 15:50 

 
A importância da iniciação científica em Gerontologia. 
Palestrante: Enfª. MsC. Daiane Fernandes 

 
16:00 – 16:50 

 
A Pesquisa em Enfermagem Gerontológica no contexto 
Amazônico 
PalestraNTE: Enfª. Dra. Ivonete Peixoto 

 
17:00 – 17: 50 

 

 
A pesquisa científica voltada para o envelhecimento e 
qualidade de vida. 
Palestrante: Enfª. MsC. Viviane Ferraz. 

 
18:00 – 18:50 

 
Desafios sociais e vulnerabilidades da pessoa idosa. 
Palestrante: Enfª. Msc. Lidiane Vasconcelos. 

 
19:00 - 19:50 

 
Os desafios da consulta de Enfermagem ao idoso frente a 
diversidade de gênero e cultura. 
Palestrante: Enfª. Esp. Stelacelly Toscano. 

 
20:00 

 
INÍCIO DAS APRESENTAÇÕES CIENTÍFICAS 
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• Clube do Jaleco 

• Faculdade Pan Amazônia – FAPAN 

• Faculdade Paraense de Ensino – FAPEN  
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APRESENTAÇÃO 

 

A Liga Acadêmica de Enfermagem em Saúde do Idoso – LAESI é um 

órgão, este, vinculado à Faculdade Pan Amazônica (FAPAN) e Faculdade 

Paraense de Ensino (FAPEN) e tem como intuito despertar o interesse pelo 

estudo de temas relevantes a Geriatria e Gerontologia.  

A LAESI realiza anualmente diferentes eventos quem abordam temas 

que são de interesse ao público acadêmico, além de tratar sobre questões 

sociais relativas ao processo de envelhecimento, permitindo assim, troca de 

saberes entre acadêmica e comunidade. 

Neste ano, surgiu o I Fórum de Pesquisa em Enfermagem Gerontológica 

com o tema “Da perspectiva à produção do conhecimento científico em 

Geriatria e Gerontologia”, onde foram abordadas as temáticas relevantes 

acerca da pesquisa científica na área da Gerontologia e os desafios da 

enfermagem no âmbito científico e assistencial. 

 

 

 
Dayara de Nazaré Rosa de Carvalho  

Presidente da Comissão Científica do I Fórum de Pesquisa em 
Enfermagem Gerontológica.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: As atividades físicas são um importante meio de melhorar a saúde e 
a qualidade de vida do ser humano1. Caracterizam-se como estratégia terapêutica que 
favorece a reinserção social do paciente com transtorno mental, amenizando a 
sensação de isolamento, tornando-o mais envolvido e cooperativo, aumentando sua 
autoestima e reduzindo a ociosidade2. Nessa perspectiva, o relato aborda as práticas 
físicas de baixo impacto desenvolvidas para idosos de um Centro de Atenção 
Psicossocial. OBJETIVO: Descrever vivências acadêmicas durante uma ação 
terapêutica promovida pelo o CAPS em um bosque da região metropolitana de 
Belém/Pa. METODOLOGIA: Estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo 
relato de experiência. Desenvolveu-se a atividade extramuro juntamente com 
docentes e discentes dos cursos de Terapia Ocupacional, Educação Física e 
Enfermagem da Universidade do Estado do Pará. Dividiu-se a terapêutica em 6 
etapas: Explicação da atividade; Alongamento; Exercícios de baixo impacto em dupla; 
caminhada; dinâmica interativa e Roda de conversa ao ar livre. 
RESULTADOS/DISCUSSÃO: Percebeu-se ao longo da ação, a disposição do grupo 
em seguir as instruções passadas. Durante os exercícios em dupla, notou-se a 
interação entre os usuários e o incentivo mútuo na realização das posições propostas. 
Posteriormente, a caminhada ocorreu livremente, respeitando pausas e descansos 
quando necessários. Além disso, evidenciou-se o contato com a natureza e as 
conversas desenvolvidas ao longo do trajeto. Por fim, a dinâmica ocorreu com a 
formação de uma corrente solidária, concomitantemente com depoimentos acerca das 
dificuldades na adesão ao tratamento, aceitação familiar e social e da importância de 
atividades que promovam essa reinserção social e a diminuição da ociosidade. 
CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatou-se a relevância de ações fora 
do ambiente de tratamento, voltadas a esse público, pois promovem maior autonomia 
e interatividade social entre eles, agregando significância ao tratamento e promovendo 
saúde e bem-estar na velhice associada a transtornos mentais. CONTRIBUIÇÕES 
PARA ENFERMAGEM: Ademais, essas ações possibilitam ao acadêmico obter e 
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aprimorar competências e habilidades para a construção de um profissional mais 
humano e holístico, valorizando os anseios e enxergando as necessidades 
decorrentes do processo saúde-doença, atrelado ao envelhecimento saudável.  
 
Descritores: Saúde do Idoso; Serviços de Saúde Mental; Assistência Integral à 
Saúde; Sistemas de Apoio Psicossocial.  
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RESUMO 
 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento consiste na maturação natural do organismo, a 
qualidade deste processo está relacionada a aspectos biopsicossociais do indivíduo, 
em especial voltadas à sexualidade, posto que é componente essencial para a 
promoção do bem-estar, de relações interpessoais saudáveis, do autoconceito 
positivo e da conservação da saúde mental1. OBJETIVO: Descrever os resultados 
das pesquisas na literatura acerca da sexualidade e qualidade de vida na velhice no 
período entre 2005 e 2019. METODOLOGIA: Estudo descritivo, do tipo Revisão 
Integrativa de Literatura, através do estabelecimento do tema e questão de pesquisa. 
Incluindo artigos sobre sexualidade e qualidade de vida, citáveis e presentes nos 
idiomas português e inglês na base de dados SciELO. Foi realizada a identificação, 
categorização, análise e interpretação dos resultados a partir do método de Bardin2, 
síntese do conhecimento e apresentação da revisão. RESULTADOS/DISCUSSÃO: 
Analisou-se dez produções, nos anos de 2005 a 2019, resultando em duas categorias. 
Na primeira, evidenciou-se que a sexualidade do idoso perpassa por fatores culturais, 
educacionais e sociais; e que os idosos consideram o sexo importante para a 
qualidade de vida. Mudanças corporais, preconceito, religião, família, culpabilidade, 
falta de privacidade e falta de informação foram relatados como fatores impeditivos da 
manutenção sexualidade. Na segunda categoria, destaca-se a vulnerabilidade as IST, 
principalmente, devido à falta de políticas de prevenção voltadas para essa faixa 
etária. Menos da metade dos indivíduos faz uso preservativos; os idosos por temerem 
perder a ereção e idosas por não poderem mais engravidar. Ademais, notou-se pouca 
abordagem do assunto por profissionais de saúde, pois a sexualidade dos idosos 
ainda é um tabu negligenciado pela maioria. Assim, o estereótipo do “idoso 
assexuado”, presente na sociedade, contribui para que as IST não sejam enxergadas 
como ameaça na velhice por idosos e profissionais de saúde. 
CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, é necessário ampliar a 
produção científica desse tema, para expansão do conhecimento dos profissionais de 
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saúde e desmitificação da sexualidade na velhice, peça fundamental para um 
envelhecimento saudável. CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM: Esse estudo 
alerta para a melhoria da assistência de enfermagem em relação a informação da 
prática sexual saudável e prevenção de IST em idosos.  
 
Descritores: Sexualidade; Qualidade de Vida; Idoso.  
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